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RESUMO 

 

LIMA, Fernando Godinho. Singularidades do futebol da cidade de Rio Grande/RS 

na década de 1930. 2014. 140f. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-

Graduação em Educação Física. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 

 

Os anos 1930 reservam uma quantidade significativa de acontecimentos marcantes 
para o futebol, tais como o processo de profissionalização, a constituição ou 
consolidação das rivalidades e as constantes brigas. Estas características 
singulares, adicionadas a um espaço de proliferação na sociedade brasileira faz 
desta década um período importante para o esporte. Em meio a este cenário, os 
clubes da cidade de Rio Grande/RS chegaram a suas maiores façanhas 
futebolísticas, os três campeonatos estaduais, nos anos de 1933, 1936 e 1939. A 
proposta deste estudo foi investigar e contextualizar a prática futebolística na cidade 
nesta época, problematizando os seus principais componentes (estádios, 
assistências aos jogos, excursões, etc.) e analisando as peculiaridades que 
envolviam os maiores clubes da cidade. Para alcançar esses objetivos, utilizamos o 
jornal ñO Tempoò - periódico de circulação local no período pesquisado - como a 
principal fonte de dados. Foram analisados os exemplares entre 1° de janeiro de 
1930 e 28 de janeiro de 1940. Com esta pesquisa, observamos que os riograndinos 
estavam inseridos no âmbito futebolístico em suas diversas singularidades. A 
proliferação do futebol pode ser notada pela grande repercussão nos jornais e nos 
inúmeros clubes/times espalhados pela cidade, as rivalidades e brigas entre os 
principais clubes locais e destes com os clubes da cidade de Pelotas são assuntos 
recorrentes durante toda a década pesquisada, já o profissionalismo, aparece de 
maneira mais discreta e encoberta, mas, também é um tema relevante no âmbito 
local. Por fim, identificamos que estas singularidades fizeram parte da estrutura, da 
organização e das conquistas do futebol local na década pesquisada, tornado-se um 
período relevante para o futebol riograndino.  

 

Palavras-chave: futebol; memória; década de 1930; Rio Grande/RS 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The 1930 reserve a significant amount of significant events for football, such as the 
professionalization process, constitution or consolidation of rivalries and constant 
fighting. These special features, added to a place of spread in Brazilian society do an 
exponent of this decade period for the sport. Among this scenario, the clubs of the 
city of Rio Grande / RS have reached its greatest footballing feats, three state 
championships in the years 1933, 1936 and 1939. Therefore, the purpose of this 
study was to investigate and contextualize the football practice in the city this season 
and questioning the main components (stadiums, assistance the games, excursions, 
etc...) and analyzing the peculiarities that involved the biggest clubs in the city. Order 
to achieve our objectives we used the newspaper "O Tempo" - periodic local 
circulation in the period surveyed - as the main data source. The samples between 1 
January 1930 and 28 January 1940 were analyzed. Through this study, we found 
that riograndinos were inserted in the football context in its many singularities. The 
football proliferation may be seen by great repercussion in newspapers and 
numerous clubs / teams scattered around the city, rivalries and fights among the 
main local clubs and these clubs with the city of Pelotas are recurring subjects 
throughout the decade studied, on the other hand, the professionalism appears the 
most discreet and covert way, but is also a relevant issue at your local. Finally, we 
identified that these singularities have been part of the structure, organization and 
achievements of local football in the decade studied, becoming a relevant period for 
riograndino football. 
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1.  INTRODUÇÃO 

Rio Grande é uma cidade localizada no extremo sul do Brasil, na região que 

costeia a ñmargem sul do estu§rio que conduz o Oceano Atl©ntico1ò, a Lagoa dos 

Patos (fig. 01). Está distante, aproximadamente, trezentos e vinte quilômetros da 

capital do estado do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. Em números atuais, segundo 

o site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 2013, possui 

206.161habitantes2. 

 

Figura 01 e 02: Mapas da localização de Rio Grande 

  

Fonte: http//:brasilrepublica.com/riograndedosul. Acessado em 10 de agosto de 

2013. 

 

 

                                                           
1
 Site: http//:riograndeturismo.com.br. Acessado em 12 de março de 2013 

2
 Site: http//:ibge.gov.br. Acessado em 23 de dezembro de  2013  



 

 

1. 1.  A Cidade de Rio Grande: a fundação do município, o porto e o início do 

século XX  

A história da cidade nasce no século XVI quando surgiram os primeiros 

navegadores no Atlântico Sul. Eles idealizaram que o canal da Lagoa dos Patos, o 

qual interrompia extensas áreas arenosas, fosse um grande rio, o que deu origem ao 

nome da cidade e do próprio Estado do Rio Grande do Sul.  

Como ind²cio maior de sua relev©ncia hist·rica, Rio Grande ® a ñcidade mais 

antiga do Estado do Rio Grande do Sul3ò, fundada no dia dezenove de fevereiro de 

1737, pelo comandante de uma expedição militar portuguesa, cujo objetivo era 

assegurar aos lusitanos as posses das terras do sul, o comandante em questão era 

Brigadeiro José da Silva Paes. Nesta época, a cidade passava por uma fase em que 

portugueses e espanhóis estavam em duras batalhas pelo território, que hoje 

pertence ao Rio Grande do Sul.  

O município representava um ponto estratégico para a instalação de um 

reduto militar, motivo de muita cobiça.    

A fundação da primeira vila da Província do Rio Grande do Sul abriu uma 
porta para o ingresso de tropas militares em qualquer ponto do Estado 
devido à facilidade oferecida pelo porto marítimo. Nascia a colonização do 
Rio Grande do Sul. Rio Grande se firmou no cenário da época. Mas, em 
1763, a história mudou. Os espanhóis, insatisfeitos em não dominarem Rio 
Grande, cujo território achavam lhes pertencer, invadiram e dominaram o 
município. A guarda portuguesa não suportou a carga desferida pelos 
soldados espanhóis e fugiu [...] A ocupação da cidade de Rio Grande pelas 
forças do exército espanhol durou 13 anos, tempo em que foi dominada 
pela Coroa da Espanha. (ZERO HORA, Origens do Rio Grande, 04 de 
dezembro de 1996, p.2). 

 

 Para exemplificarmos o exposto acima, ilustramos o interesse espanhol pelo 

território riograndino, com uma carta utilizada para navegação na costa que abrange 

a cidade de Rio Grande. 

 

Figura 03: Carta de navegação Espanhola, datada na segunda metade do século 

XVIII.    

                                                           
3
 Site: http//:riograndeturismo.com.br. Acessado em 7 de abril de 2013. 



 

 

 

Fonte: http//:portoriogrande.com.br. Acessado em 23 de setembro de 2013. 

 

O mar mexido era uma dos fatores que dificultavam a navegação na costa de 

Rio Grande, pois, as embarcações eram principalmente barcos a vela. Em 1846, o 

Governo Imperial criou a Inspetoria da Praticagem da Barra, para controlar a 

navegação. Após essa providência, reduziram-se consideravelmente os acidentes. 

Pouco a pouco estas melhorias transformaram a barra em um pequeno porto. 

Posteriormente, procurando melhorar as condições para a chegada de navios, o 

engenheiro brasileiro Honório Bicalho, em 1883, e o holandês Pieter Caland, em 

http://www.portoriogrande.com.br/


 

 

1885, organizaram comissões que propuseram a criação de molhes convergentes na 

barra4. 

Em 1908, devido às dificuldades do engenheiro Cortheill em conseguir, nos 
EUA, o capital necessário à execução das obras, constituiu-se, em Paris, a 
"Compagnie Française du Port du Rio Grande do Sul", com capitais 
europeus, à qual foi transferido o contrato, através do decreto nº 7.021, de 
09 de julho de 1908. Dois anos depois, iniciaram-se efetivamente os 
trabalhos de construção dos molhes e do novo porto (Jornal Agora, 12 de 
novembro de 2010. p. 7). 

 

Em 1º de março de 1915, o novo porto de Rio Grande foi inaugurado com a 

chegada do navio-escola Benjamin Constant, da Armada Nacional, que transpôs a 

Barra. Atracou no cais em meio a solenidades festivas5.  

A concessão portuária foi passada ao estado do Rio Grande do Sul no ano de 

1934. A União renovou o contrato pelo prazo estipulado de 60 anos, que incluía a 

manutenção de hidrovias do Estado. Em 1994, expirou o prazo do Contrato de 

Concessão Portuária ao Estado, que foi prorrogado até 31 de março de 1997, ano 

em que foi ñassinado o Conv°nio nÜ 001/97 - PORTOS/97, que delegou ao Estado 

do Rio Grande do Sul a administração e a exploração dos portos de Rio Grande, 

Pelotas, Porto Alegre e Cachoeira do Sul por mais 50 anosò (Jornal Agora, 12 de 

novembro de 2010. p.7).  

Após este período, a condição de único porto marítimo do estado, no qual 

passavam os imigrantes e o comércio internacional, aliada à riqueza pesqueira e 

agropecuária da região, atraíram os colonizadores europeus que, posteriormente, 

definiram as bases econômicas da cidade: atividades portuárias e pesqueiras, 

refinação de petróleo, indústria e comércio (Bezerra et. al. 2009). 

 

Figuras 04, 05 e 06: Fotos do Novo Porto de Rio Grande 

                                                           
4 http//:portoriogrande.com.br. Acessado em 23 de setembro de 2013. 

5
 Idem 

http://www.portoriogrande.com.br/


 

 

 

 

 



 

 

 

Fonte: Jornal Agora, 12 de novembro de 2010. p. 5 e 6. 

 

Base socioeconômica do início do século XX 

Por volta de 1870 o estado do Rio Grande do Sul passava por um momento 

singular, a industrialização chegava com força. A industrialização do estado contou 

com dois pólos de destaque: os pólos de Rio Grande ï Pelotas (região sul) e Porto 

Alegre (região norte). Loner (2001) explica que estes dois pólos não tinham ligações 

comerciais entre si, cada um deles tratava de comercializar diretamente com o 

restante do mercado nacional, travando uma concorrência forte com as outras 

regiões do país. E a economia da região estava fortemente ligada às exportações, 

que se tornaram peça chave para o desenvolvimento socioeconômico de Rio Grande 

e Pelotas. 

A região sul elevou o patamar de sua economia juntamente ao porto de Rio 

Grande. O desenvolvimento da região culminou com o crescimento da exportação 

de, principalmente, tecidos e charque. Mas, também, os ramos de industrialização 

de couros e conservas alimentícias movimentavam a economia da região.  



 

 

O pólo sulista se manteve forte até meados de 1920 quando a produção de 

charque declinou devido à concorrência do charque platino. Com a queda das 

vendas do seu principal produto, a região sul foi superada pela região norte. Além 

disto, o ramo de empresas maiores e mais diversificadas e a melhor localização para 

o transporte terrestre (ferroviário) favoreceu Porto Alegre a se tornar o grande centro 

econômico do estado, sobrepujando o pólo sul (LONER, 2001). Bandeira (1994) 

explica que a posição geográfica, mais central que Porto Alegre tem em relação às 

cidades de Rio Grande e Pelotas, facilitaram o fortalecimento da cidade. Como o 

ponto chave da malha ferroviária do estado, Porto Alegre comercializava com 

diversas regiões e inclusive apanhava grande parte da produção da região sul. 

Outra característica marcante desta época era a população urbana da cidade 

de Rio Grande. Conforme Loner (2001), na década de 1920 o município tinha 53.607 

habitantes e, aproximadamente, 43.000 habitavam a zona urbana da cidade, ou 

seja, praticamente 90% da população riograndina era urbana. O que levou este 

percentual foi o grande número de indústrias localizadas na parte mais central da 

cidade que, consequentemente, colocava a população próxima ao centro. Esta 

característica de indústrias próximas umas das outras e em uma zona central da 

cidade acarretou na formação de uma forte classe operária, que anos mais tarde foi 

fundamental para os progressos trabalhistas dos riograndinos6. 

Em linhas gerais, Rio Grande ® uma ñcidade marcada por um vi®s comercial e 

administrativo, em que a presença do porto marítimo era um elemento de destaque 

na vida da cidadeò (Loner, 2001. p.92).  At® o in²cio dos anos 1930 se caracterizou 

pelas exportações direcionadas preferencialmente ao porto do município. Contava 

com um grande parque industrial para a movimentação de suas mercadorias, que 

era sua base socioeconômica. 

Os anos de 1930 também marcaram historicamente a cidade e o país, pois, 

Conforme Loner (2001. p. 387)  

A Revolução de 30 abriu uma perspectiva inédita no Estado em termos 
políticos. Pela primeira vez, as forças políticas regionais estavam unificadas, 
o que lhes possibilitou desequilibrar a tradicional estrutura e poder na 
República Velha com a Aliança Liberal e a Revolução de 30, iniciando uma 
série de transformações estruturais no Estado Brasileiro.  

                                                           
6
 Para saber mais, ler Loner, 2001. 



 

 

Com chegada de Getúlio Vargas à presidência em 1930 e o surgimento do 

Partido Republicano Liberal em 1932, o governo passou a centralizar as ações. O 

poder regional sucumbiu a um poder central, houve um alinhamento das decisões, 

que tinha Vargas como o grande mentor (Trindade, 1979) 7. 

No quesito econômico, a década de 1930 se caracterizou como o período de 

reorganização da região sul. Desde 1920 as cidades sulistas passavam por um 

declínio nas suas exportações e consequentemente em sua economia. A queda 

causou mais prejuízos à cidade de Pelotas que precisou se reorganizar. A cidade foi 

fortemente castigada e teve que se readequar ao mercado, passando a desenvolver 

outros ramos comerciais. Além do charque, passou a exportar arroz e conservas. Já, 

Rio Grande, não sofreu tanto com o declínio de exportação, pois o porto da cidade e 

a sua localização na malha ferroviária do estado recuperaram rapidamente a 

economia (BANDEIRA, 1994). Mas, a cidade teve no porto o seu maior aliado. Rio 

Grande tinha grande participação na exportação dos ramos: têxtil; alimentício; 

vestu§rio, e industrial. ñNesses ramos, eram algumas ind¼strias que, praticamente, 

faziam a diferencia­«o, com os altos valores de sua produ­«oò (Loner, 2001. p. 390).  

Como as indústrias riograndinas estavam localizadas no centro da cidade, a 

população se concentrava, basicamente, na zona urbana. Números do início de 

1940 representam o que foi os anos de 1930. Os mesmos apontavam que a 

população rural de Rio Grande apresentava uma parcela pífia, pois, de um total de 

60.802 habitantes, 51.331 pessoas estavam na cidade ou nos subúrbios. Além disto,  

Rio Grande possuía 56.316 brasileiros natos e 546 naturalizados, enquanto 
os estrangeiros eram em número de 3.932, representando 6,4% apenas da 
população. Quanto à cor, a cidade rio-grandina contava com 53.121 
brancos, 6.902 pretos e 717 pardos, enquanto amarelos e cor não 
declarada somava cada um, 31 indivíduos. Reunindo pardos e negros, 
encontrava-se um total de 7.619 pessoas, 12,5% da população, o que 
constituía um percentual baixo, em comparação com aquele de 27,48% de 
negros e pardos encontrados para 1888, indicando, ou uma possível 
imigração para outros centros, ou o desaparecimento por inclusão em 
outros grupos (LONER, 2001. p. 391) 

 

 A cidade de Rio Grande dos anos 1930 se caracterizou por ter uma 

população que trabalhava e morava na zona urbana da cidade e por ter conseguido 

                                                           
7
 Para saber mais, ler Trindade, 1979. 



 

 

reorganizar a economia da cidade com as exportações provenientes ao porto. E, 

mesmo durante sua queda, Rio Grande tinha prestígio em suas exportações, sendo 

uma referência econômica para outras cidades, pois, passado o momento de 

declínio, o município se manteve muito por conta das comercializações feitas em 

décadas passadas, quando o poderio econômico da cidade era maior. 

 

 

1. 2. Construção da Pesquisa  

Nesta dissertação, idealizamos pesquisar as memórias do futebol de Rio 

Grande e, para isto, ponderamos as possibilidades de análise. Encontramos dados 

de pelo menos cento e treze anos de história de futebol, desde a fundação do Sport 

Club Rio Grande, na data de dezenove de julho de 1900. Este é um dos primeiros 

clubes de futebol da cidade e do país, tendo sua origem em meio a outros tantos 

que não prosperaram8. Assim, tal clube se tornou uma referência para a origem do 

futebol na cidade e para esta pesquisa. 

Logo no início das investigações, nos deparamos com a necessidade de nos 

concentrarmos na análise de um período histórico e acentuado desta cidade. 

Seguindo com o intuito de pesquisar as memórias do passado futebolístico dos 

riograndinos, tivemos algumas dúvidas sobre qual tema abordar. Entre tantos 

momentos e acontecimentos marcantes, escolhemos o período que abarca os títulos 

mais importantes para o município, a década de 1930. Tal período se destaca, pois 

três dos clubes da cidade foram campeões estaduais: Sport Club São Paulo, em 

1933, Sport Club Rio Grande, em 1936 e Football Club Rio-Grandense, em 19399.   

Estes feitos relacionados acima contribuíram para o futebol da cidade de Rio 

Grande galgar um novo patamar no futebol gaúcho. Além disto, outra questão que 

coloca este período como sendo de suma importância, é o fato dos clubes 

                                                           
8
 A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) considera que o S. C. Rio Grande é o clube de futebol 

mais antigo do Brasil, em atividade ininterrupta.  

9
 O S. C. Rio Grande, S. C. São Paulo e F. C. Rio-Grandense, são considerados os maiores clubes 

da cidade. Avaliação feita pela própria imprensa local, embasada na trajetória de conquistas e pelo 

grande número de torcedores. 



 

 

riograndinos jamais conseguiram repetir as conquistas alcançadas na década em 

destaque.  

Além de ser um marco histórico em relação às conquistas do futebol da 

cidade, a década de 1930 também é uma referência de grandes modificações no 

cenário futebolístico. Fatores como o profissionalismo (maior interesse em 

remunerar seus jogadores), a massificação do esporte (proliferação do esporte) e a 

acentuação das rivalidades (entre os clubes e entre os países), são marcas desta 

época10 (GUTERMAN, 2010; RIGO, 2004).  

Após esta delimitação, indicamos que a proposta desta dissertação foi 

pesquisar a configuração do futebol riograndino durante a década de 1930, ou seja, 

analisar a estrutura, a organização e os processos que envolveram o futebol 

riograndino neste período. Para a pesquisa, nos valemos do que Kunz (2003) indica, 

fizemos uma análise dos processos e das suas particularidades, ou seja, não nos 

detemos somente nas conquistas campais, os desdobramentos e contextos também 

foram analisados.  

Para uma melhor compreensão da escolha deste assunto, revelo que a 

proximidade com o futebol vem desde os anos de 1990. Na minha infância o gosto 

pelos esportes apareceu, mas ele se destacou quando acompanhava meu pai nos 

jogos pela cidade e quando viajávamos até Porto Alegre para acompanhar o Inter. 

Em Rio Grande torço pelo São Paulo.  

Nasci e cresci acompanhando todos os jogos de futebol possíveis seja pelo 

rádio, televisão, internet ou no estádio. Depois de algum tempo, analisando o 

resultado de tudo isto, considero que adquiri grande apreço e discernimento pelo 

esporte, sendo que me tornei um torcedor assíduo.  

Sobre a profissão, com o passar dos anos, com todo esse envolvimento com 

o futebol, a vontade de trabalhar na área esportiva culminou com a entrada no curso 

de Educação Física. Já, a aproximação com o tema da pesquisa, vem do passado 

futebolístico da cidade de Rio Grande, que apresenta um rico histórico. Assim, por 

ser um profundo admirador do esporte e por ter grande anseio de entender os 

                                                           
10

 Tais temas serão mais bem analisados no decorrer da pesquisa. 



 

 

contornos do passado e das memórias dos clubes de futebol da cidade optei por 

dissertar sobre o este tema.   

Indo al®m da minha aproxima­«o com os esportes, o fato de ñRio Grande [...] 

apresentar traços culturais fortíssimos de clubes antigos que, por via de fatos e 

conquistas, traçaram uma história esportiva-cultural muito forteò (SILVEIRA e 

FRANÇA, 2009, p.2), demonstra a relação íntima da cidade com os esportes. Os 

mesmos autores expõem que os riograndinos demonstram, através da fundação de 

clubes esportivos e pelo grande número de torcedores nos estádios ou praças 

esportivas, uma grande admiração por diversas modalidades esportivas. 

Como podemos observar na apresentação, a cidade de Rio Grande pode ser 

considerada como uma das principais do estado, no quesito história, contribuindo 

com inúmeros acontecimentos expressivos e marcantes11. Não menos importantes, 

existem também os relacionados aos esportes como: o mais antigo clube de futebol 

em atividade ininterrupta do país, o Sport Club Rio Grande, fundado em 19 de julho 

de 1900; e é evocado como introdutor do basquete no estado do Rio Grande do Sul, 

o Clube de Regatas Rio Grande, fundado em 22 de agosto de 189712. 

Destacamos que a relação da cidade com o futebol é intensa, pois é um 

esporte que se salienta na história do município. Algumas características de Rio 

Grande foram marcantes para o surgimento e o crescimento do futebol, no município 

e região.  

No início do século XX, Rio Grande era um polo de trocas econômicas e 
socioculturais. Vários navios que aportaram na cidade, além das cargas e 
dos tripulantes, trouxeram bolas de futebol, uniformes, estatutos de clubes 
esportivos, regramentos impressos do futebol e jornais europeus que 
comentavam e incentivavam a prática do novo esporte. Junto com esses 
componentes do futebol moderno chegaram também os primeiros 
futebolistas, que haviam praticado o futebol no velho continente. Nesse 
sentido, sem menosprezar a importância que tiveram indivíduos como 
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 Além daqueles citados na apresentação, apresentamos mais alguns feitos como: a mais antiga 

Biblioteca do Estado ï Biblioteca Rio-grandense (1846); A mais antiga igreja do sul do Brasil ï 

Catedral de São Pedro (1755); A primeira Banda Marcial Colegial do Brasil - "Colégio Lemos Júnior" 

(1956); Prédio-monumento da Alfândega, mandado construir por D. Pedro II (1874); Primeira Câmara 

de Comércio do Estado (26/09/1844) e a 4
a
 mais antiga do Brasil; Primeira Câmara de Vereadores do 

Rio Grande do Sul (16/12/1751); Primeira sede da Capitania do Rio Grande de São Pedro 

(13/08/1760). Fonte: Prefeitura da cidade. Site: http//:riogrande.rs.gov.br, Acessado em 10 de outubro 

de 2013. 

12
 Fonte: http//:riogrande.rs.gov.br. Acessado em 10 de outubro de 2013. 



 

 

Minnemman, a condição de cidade portuária foi fundamental para Rio 
Grande se tornar um pólo pioneiro do futebol brasileiro. Nesse processo 
pioneiro, os migrantes europeus e os seus descendentes desempenharam 
um papel fundamental, como pode ser percebido pela presença destacada 
que possuem os alemães e os ingleses entre os nomes que constam na 
lista oficial dos fundadores do S. C. Rio Grande (RIGO, 2013, p. 41). 

 

A chegada do futebol no Brasil se deu através de imigrantes europeus que 

traziam um esporte em que a elite predominava. Durante as primeiras décadas do 

século vinte a prática do futebol se disseminou, chegando às classes mais populares 

(SEVCENKO, 1992). A sua acessibilidade tornou o futebol um modelo de novo estilo 

de vida urbano, um homem mais dedicado aos esportes, o ñestilo esportivoò 13.  

Ainda sobre os anos 1930, Rigo (2004) afirma que no início da década o 

esporte ñj§ havia extrapolado as amarras ideol·gicas e estruturais que o 

condicionavam a ser apenas um costume distintivo das elites, como fora no início do 

s®culoò (p. 121). O futebol era jogado em campos improvisados e por pessoas que 

não pertenciam a mais alta classe social, fato que causou grande estranhamento, 

pois quem exaltava o esporte como nobre, elegante e saudável, passou a criticá-lo e 

desqualificá-lo (RIGO, 2004). Assim, depois de sua inserção nas diversas classes 

sociais, o esporte passou a ser mais vigiado e disciplinado14. Como podemos 

observar o processo de popularização foi conturbado. 

Em meio a essa popularização, as copas do mundo e a seleção brasileira 

também tinham papel importante nas configurações do futebol. Além disto, a Era 

Vargas, compreendida entre os anos de 1930 e 1945, também foi determinante no 

crescimento do esporte no Brasil. Getúlio, seguindo os passos do fascismo adotado 

no continente europeu, tinha no esporte uma fonte de mobilizar o povo. Naquele 

tempo, o melhor esporte para se fazer isto era o futebol (GUTERMAN, 2010).  

Sobre a organização e gerenciamento do esporte brasileiro, Negreiros (1995) 

afirma que ñeste per²odo se mostra ²mpar com relação aos esportes no país, em 

função das inúmeras preocupações por parte do Estado ï como de sujeitos 

diretamente ligados ou não ï em especial para o futebol, o esporte mais popular da 
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 Idem. 



 

 

®pocaò (p.175). Ainda sobre o regime adotado por Get¼lio Vargas, no Estado Novo, 

a meta era acabar com o regionalismo existente no país, concentrando o poder no 

chefe de Estado. Neste sentido, Negreiros (1995) afirma que ños dirigentes do 

governo brasileiro sentiam falta de uma organização adequada, para uma correta 

prática das modalidades esportivasò (p. 176). Ent«o, resolveu influenciar na estrutura 

do esporte nacional.   

Durante a década de 30 do século XX, na esfera político - esportiva, o Brasil 

passava por um momento singular em sua história, pois Getúlio via no esporte uma 

forma de destaque dos mais fortes, dos superiores e esta era exatamente a imagem 

que Vargas queria passar do Brasil para o resto do mundo. Esta nova conjuntura era 

fortalecida com a adoção desta nova política populista, cujo ñfenômeno abriu a era 

da política de massas, que desafiaria a democracia liberal em todo o mundo ï o 

Brasil n«o seria exce­«oò (GUTERMAN, 2010. p. 70)  

As Copas do Mundo de Futebol que perpassaram a década de 1930 davam 

uma ideia de alguns desdobramentos do futebol.  

Na copa de 1934, a Itália era liderada por Mussolini e o fascismo teve grande 

influência nas ações do ditador naquele país. Algumas decisões mexiam com o 

futebol e com a identidade nacional do país. Como indica Guterman (2010. p. 71)  

Mussolini centralizou a institucionalização do futebol, mandou construir 
estádios em todo o país e tentou usar o esporte como elo nacional, criando 
uma seleção que seria imbatível nos anos ï ganharia duas copas do mundo 
e uma olimpíada. A equipe italiana não era apenas um punhado de 
jogadores. Eram ñgladiadoresò, de quem dependia a honra da It§lia como 
nação. A onipresença desse esporte era a chave do fascismo para criar a 
sensação de unidade necessária para os projetos de regime e para idéia da 
forma­«o de ñnovo homemò. 

 

Getúlio Vargas compartilhava dos ideais estabelecidos pelo fazer político 

através do populismo. Como lembra Loner (2001), ñpropostas e correntes, 

anteriormente apenas intuídas, como o integralismo e o nazi-fascismo agora se 

apresentavam, disputando ideologicamente a hegemonia na sociedadeò (p. 388). E, 

durante a era Vargas, o governo brasileiro compreendeu os esportes como 

determinantes na sua função social, para superação das diferenças do povo. Por 



 

 

esses motivos, passava-se por um período de forte investimento nos esportes e, 

consequentemente, no futebol.  

Antes da copa de 1934 e das ações adotadas por Mussolini naquele 

campeonato, a realização da primeira copa do mundo de futebol, no Uruguai, em 

1930, também mexeu com as estruturas do futebol. Foi um evento que se originou 

das divergências sobre o funcionamento das competições chanceladas pelo Comitê 

Olímpico Internacional (COI) e pela Federação Internacional de Futebol (FIFA), 

entidades que davam as diretrizes do futebol internacional. Em uma clara e 

manifesta intenção de transformar o futebol em um esporte profissional, a FIFA 

decide por organizar o torneio, sem o consentimento do COI, que por sua vez queria 

manter o esporte no amadorismo. A copa de 1930 pode ser considerada um ponto 

de partida para este processo de profissionalização do futebol (GUTERMAN, 2010).  

J§, em 1938, a sele­«o que representava o Brasil era ñuma sele­«o 

assumidamente miscigenada, e pela primeira vez representativa do que havia de 

melhor no futebol j§ profissionalizado no pa²sò (WISNIK, 2008. p. 183-184)15. Após 

duas participações abaixo do esperado, com derrotas para seleções de pouca 

expressão no cenário do futebol, em 1938, o Brasil teve vitórias sobre Polônia, 

Tchecoslováquia, Suécia e uma derrota para a Itália. Esta nova configuração 

miscigenada da seleção lhe deu um maior poderio futebolístico, tanto que o Brasil foi 

eliminado nas semifinais pela Campe«, a sele­«o italiana. ñA copa deu mat®ria 

suficiente para a construção de uma imagem renovada e afirmativa do papel 

destinado ao futebol brasileiro no mundoò (WISNIK, 2008. p.193).   

A configuração desses processos de proliferação, miscigenação e 

profissionalização do futebol dos anos 1930, refletiu diretamente no futebol praticado 

em todo território nacional. E, em meio aos desdobramentos expostos, analisamos o 

futebol da cidade de Rio Grande.  

Para analisarmos as memórias do futebol riograndino da década de 1930, 

fizemos uma análise documental em um periódico diário da cidade. Todas as 

notícias relacionadas a esta temática e que pertencem à delimitação temporal da 

pesquisa foram analisadas. Usamos os exemplares do jornal ñO Tempoò como fonte 
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principal e norteadora de dados. O periódico está disponível para pesquisa na 

biblioteca pública Rio-Grandense, em Rio Grande.   

Com o levantamento dos dados, construímos cinco capítulos para serem 

analisados. O primeiro deles, a introdução, faz um diálogo entre as informações do 

contexto geral do futebol, da cidade, da década pesquisada e traz noções de como 

foi o desenvolvimento da investigação. No segundo capítulo, abordamos algumas 

particularidades da pesquisa, onde discutimos a metodologia empregada, os 

desdobramentos da pesquisa, as análises em jornais e outras questões 

metodológicas.  

A partir do terceiro capítulo tratamos os dados empíricos para a construção 

dos três pontos que fazem parte da análise empírica. Para tanto, situamos o leitor no 

contexto da pesquisa, através de uma amostragem dos times/clubes, 

campos/estádios e competições. No quarto capítulo abordamos os deslocamentos 

dos times e torcedores locais, ou seja, as excursões pelas cidades e estados e a 

mobilização dos torcedores para acompanhar seus clubes.  

Os capítulos cinco, seis e sete são reservados às conquistas estaduais do 

futebol riograndino e suas particularidades. Em 1933 as rivalidades locais e 

regionais, em 1936, as brigas e os conflitos envolvendo os clubes riograndinos e, em 

1939, os primeiros passos do profissionalismo são contextualizados juntamente com 

as campanhas vitoriosas no Campeonato Gaúcho.    

Antes de passarmos para a discussão ponderamos que falar, ler e escrever 

sobre futebol é uma tarefa complexa, pois o esporte está rodeado de significados e 

isso se exalta quando falamos dele no Brasil. Indo ao encontro disto, Máximo (1999) 

explica que o futebol está entranhado na cultura do povo brasileiro. As crianças, os 

jovens e os adultos em geral, minimante, praticam ou conhecem este esporte, 

portanto, as pesquisas e os pesquisadores geralmente estão carregados de 

influências esportivas, que de uma forma ou outra, interferem e estabelecem aquilo 

que deve ser analisado, e, neste trabalho, não foi diferente. 

 

 



 

 

1. 3. Objetivos 

1) Investigar e contextualizar a prática futebolística na cidade de Rio Grande 

na década de 1930;  

2) Problematizar alguns componentes constituintes do futebol em Rio Grande 

na década de 1930;  

3) Analisar as peculiaridades das principais competições futebolísticas que 

envolviam os maiores clubes da cidade, na década de 1930;  

4) Contextualizar a participação dos clubes locais nos anos que ocorreram os 

títulos estaduais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

2. METODOLOGIA DA PESQUISA 

Dividimos este item em duas partes. A primeira delas trata da utilização do 

jornal em pesquisas documentais e das suas características específicas, e, na 

segunda parte, apresentamos os procedimentos metodológicos utilizados para a 

análise dos dados, ou seja, os embasamentos teóricos e metodológicos norteadores 

da pesquisa e o passo a passo da investiga­«o no jornal ñO Tempoò.  

Ressaltamos que os exemplares do jornal escolhido não são as únicas fontes 

utilizadas na pesquisa documental, mas foram a principal ferramenta norteadora 

para coletar os dados. Fotos, blogs e documentos diversos também foram utilizados 

na pesquisa. Neste momento, nos valemos do que Rolnik (2006) indica para a 

compilação do referencial de uma pesquisa. Esta autora explica que devemos 

absorver assuntos quaisquer, tudo o que possa servir para criar sentido é bem-

vindo, ou seja, tanto as referências teóricas quanto as empíricas têm a sua 

importância destacada no processo investigativo. 

 

 

2. 1. Jornais 

Na época pesquisada, destacavam-se dois meios de comunicação no âmbito 

esportivo, o jornal e o rádio (Colleman, 1989). O jornal possui um caráter 

diferenciado do rádio, pois, este último tem a capacidade de transmitir as 

informações em tempo real. Ao jornal compete trabalhar com o pré-acontecimento 

e/ou o pós-acontecimento. Por possuir esta característica específica, o jornal opta 

não apenas por informar o fato, ele procura analisá-lo e comentá-lo. 

Abordar o mesmo assunto por um ângulo ainda inexplorado é o desafio 
posto a escritores, editores, colunistas, cronistas, enfim, a todos aqueles 
dedicados a preencher as seções de um jornal. Talvez esse motivo tenha 
levado esses profissionais, ao longo dos anos, a optar por uma escrita 
cada vez mais opinativa, mais investigativa, ou, ainda mais exploratória no 
sentido de aventar prováveis explicações para determinados 
acontecimentos (FREITAS, 2009, p. 33). 

 



 

 

O fato do jornal não trabalhar com o evento em tempo real, coloca-o na 

obrigação de extrapolar o que foi dito pelo meio de comunica­«o que transmite ñao 

vivoò. Ele tem a tarefa de gerar informação de algo que possa atrair o leitor, 

chamando a atenção para aquilo que não tenha sido transmitido ou que já 

acontecera.  

Durante a pesquisa, observamos que a redação e as inquietações do jornal da 

época se equivalem com as dos dias atuais. As pautas levantadas, as especulações, 

as crônicas, as críticas, os elogios, as coberturas esportivas seguem uma mesma 

linha editorial. Algumas características marcantes deste meio de comunicação como 

os comentários especulativos antes dos jogos, as maiores manchetes em dias de 

clássicos e a repercussão após as partidas vêm se adaptando durante o passar dos 

anos, mas a sua constituição e método de analise, pré e/ou pós-fato, são um 

diferencial dos jornais. Obviamente que observamos isto sem entrar no mérito das 

condições de trabalho nas duas épocas. 

Sobre a sua importância para sociedade, podemos enfatizar que o jornal é um 

meio expressivo de conhecimento e uma grande forma de reconstruir fatos 

passados. Bosi (1994) salienta que, os meios de informação impressos são 

importantes fontes para pesquisas históricas. Além disto, os jornais são 

considerados uma das fontes mais significativas de informação, pois a capacidade 

de expor informações de diversos segmentos da sociedade põe o jornal nas mais 

variadas esferas do conhecimento (CARVALHO, 2007). Neste aspecto, as 

suplementações são usadas para aumentar o leque de informações do próprio jornal 

e também para dar certa confiabilidade aos conhecimentos passados. 

Em um mundo repleto de informação, o jornal diário parece ter encontrado 
a fórmula, por meio dos suplementos, para organizar todas elas e repassá-
las ao leitor. Como se vê, o jornal precisa se dirigir a públicos específicos, 
por meio de cadernos e suplementos, que, ao segmentarem sua audiência, 
ampliam os públicos (CARVALHO, 2007, p. 14). 

 

No caso do jornal pesquisado, esta suplementação é feita através de colunas 

espec²ficas. A coluna ñDesportosò, analisada nesta investigação, era uma das 

segmentações das notícias jornalísticas.  



 

 

A respeito do aparecimento das colunas esportivas nos jornais, isto está 

vinculado ao fato que, com o passar dos anos, o esporte foi, progressivamente, mais 

valorizado. As notícias dedicadas ao seu respeito potencializavam os ganhos das 

empresas jornalísticas. A população passou a consumir produtos ligados aos 

esportes e suas manifestações (MELO 2012). 

A ascensão do jornalismo esportivo aconteceu em meados do século vinte. 

Colleman (1989) coloca que as décadas de 1920 e 1930 representaram um marco 

na história das competições esportivas, pois o aumento do número de pessoas nos 

eventos gerou o progresso do jornalismo dedicado a este segmento. 

Nesta pesquisa, estamos analisando os dados referentes ao passado 

futebolístico do esporte mais destacado pelo jornal e pela sociedade da época, como 

indicam as p§ginas do jornal ñO Tempoò. Portanto, as informa­»es encontradas 

tinham espaço certo no jornal, destacamos isto, pela grande assiduidade de notícias 

e por ser o único esporte a ter comentaristas exclusivos.   

Na perspectiva da atuação no âmbito esportivo, a mídia se apropria de várias 

esferas deste contexto.  

O jornalismo especializado/esportivo se ocupa de diferentes temas e suas 
pautas em geral se constituem na cobertura dos mais variados eventos 
esportivos que vão desde competições mundiais como as Olimpíadas e 
Copas do Mundo a campeonatos, treinos e outros. Falam sobre as 
organizações que os promovem (comitês, federações esportivas, clubes, 
Associações, grupos, etc..) (SOARES E MICHEL, 2009. p. 3). 

 

Colleman (1989) explica que o jornalismo esportivo teve um aumento de 

abrangência com o decorrer dos anos, mas ele teve seu grande crescimento depois 

da mídia ter entrado com mais veemência nos eventos esportivos, através de 

coberturas olímpicas e de campeonatos mundiais. Esse envolvimento citado 

aproxima a sociedade dos esportes. No caso do Brasil se destacam as transmissões 

de Copas do Mundo de Futebol. Para Betti (1997), a aproximação é tanta que chega 

a influenciar a população na prática de um esporte que está mais na mídia, do que 

outro que não aparece tanto. 

É importante frisar que, como nos dias de hoje, as pautas geradas pelos jornais 

da época respeitavam os interesses das empresas jornalísticas e de seus gestores. 



 

 

Para cada matéria publicada em um jornal, existe algum motivo para tal escolha, a 

qual é fruto de determinada motivação. Ou seja, as informações coletadas não 

caracterizam a totalidade dos fatos, elas são apenas uma forma de análise. No caso 

desta pesquisa, consideramos que os jornais não esgotam as possibilidades de 

existirem outros times, campos ou campeonatos pela cidade. 

 

  

2. 2. Coleta dos Dados 

Pesquisas sobre a história ou as memórias são de fundamental importância 

para compreendermos aquilo que foi vivido no passado (SCHWARZSTEIN em 

FERREIRA et. al., 2000). Por este motivo, procuramos entender a história dos 

acontecimentos da década pesquisada, com alguns embasamentos no 

entendimento de história e acontecimento de Michel Foucault, buscando inspiração 

em alguns pressupostos deste autor. 

Mãe das ciências do homem. É assim que Foucault encara a história e seus 

saberes, dando a ela uma importância singular (FOUCAULT, 2003). Segundo este 

mesmo autor, ela precede da sua própria relação com o sujeito, ou seja, estão 

estritamente ligados, dependendo um do outro para acontecerem, eles se atraem no 

momento em que falar de história é falar de sujeitos e vice-versa. As histórias das 

práticas demonstrarão as subjetividades (FOUCAULT, 2003). 

Os acontecimentos que marcam a passagem vitoriosa do futebol de Rio 

Grande se destacam em um dos sentidos que Foucault dá para eles. Tal autor indica 

que, a diferença ou novidade, ou seja, algo que chama atenção para si é uma das 

vertentes dos acontecimentos (FOUCAULT, 1996). Assim, indicamos a década 

pesquisada como um período diferencial na historiografia da cidade.  

Sobre a historiografia do futebol, seguimos a indicação feita por Goellner 

(2005), em que concebemos a história, ñn«o como uma possibilidade de recuperar 

ou revelar o que está no passado, mas de reconstituir esse passado a partir das 

fontes que nos permitimos buscar e do olhar que sobre elas lan­amosò (GOELLNER, 

2005, p.259).  



 

 

No manuseio das fontes, levamos em consideração Certeau (1982), quando 

ele salienta que:   

 
Em história tudo começa com o gesto de separar, de reunir, de transformar 
em ñdocumentosò certos objetos distribu²dos de outra maneira. Esta nova 
distribuição cultural é o primeiro trabalho. Na realidade, ela (a história) 
consiste em produzir tais documentos mudando ao mesmo tempo seu lugar 
e o seu estatuto. [...] desfigurar as coisas para constituí-las como peças que 
preencham lacunas de um conjunto, proposto a priori. [...] Longe de aceitar 
os dados, ele os constitui. O material é criado por ações combinadas, que o 
recortam no universo do uso, que vão procurá-lo também fora das fronteiras 
do uso e que o destinam a um emprego coerente (p. 36-37).  

 

A partir dessa perspectiva de estudos históricos decidimos procurar uma fonte 

de dados norteadora para esta pesquisa e, logo, chegamos às publicações de 

jornais. A capacidade, dos jornais, de ñproduzirò ou ñreproduzirò os fatos, coloca-os 

como ñum dos mais relevantes ve²culos de manuten­«o e óconstru­«oô da mem·ria. 

Rememorar qualquer evento que ligue o presente ao passado tornou-se um dos 

motes do fazer jornalismoò (SOARES; HELAL; SANTORO, 2004. p. 63).  

Dentre os jornais da cidade escolhemos o peri·dico ñO Tempoò. A op­«o de 

uso se deu pelo fato de, na época, existir apenas três jornais em circulação na 

cidade, Al®m deste, existiam tamb®m o ñEcho do Sulò e o ñRio Grandeò. O primeiro 

foi descartado por ter sido extinto no ano de 1934, não podendo contemplar todo 

período analisado por esta pesquisa16.  Já o segundo estava em piores condições de 

análise e, possivelmente, viriam a prejudicar a coleta de dados. Assim, utilizamos 

exclusivamente o jornal ñO Tempoò, para fazer a coleta do per²odo entre os anos de 

1930 e 193917. 

O periódico estava inserido na sociedade riograndina desde 1° de dezembro 

de 1906. O jornal tratava a cidade como um pólo industrial de grande importância, 

pois havia o comércio portuário como a principal engrenagem para o crescimento 

econômico do município e estado (TORRES, 2012). O mesmo autor ressalta que o 

jornal, de propriedade do jornalista riograndino Alípio Cadaval, era um periódico 

democrata, literário e noticioso. Bem conceituado na sua época, o periódico ñO 
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 Há dúvidas sobre seu último exemplar, mas, segundo informações da própria Biblioteca Rio-
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 Os exemplares deste jornal podem ser encontrados no acervo da Biblioteca Rio-grandense, 

localizado na cidade de Rio Grande. 



 

 

Tempoò trouxe informações para seus leitores até o ano de 1960. Seus exemplares 

podem ser encontrados na biblioteca Rio-Grandense de Rio Grande. 

O periódico escolhido tinha grande penetração na população riograndina, que 

via no jornal uma forma de informação sobre as notícias da cidade18.  Nas suas 

páginas encontrávamos temas relacionados à política, educação, esportes, 

economia, utilidades, crônicas, entre outras segmentações do jornalismo.  

Durante os anos pesquisados ñO Tempoò publicava em média, entre doze e 

dezesseis páginas. E, dependendo do dia da semana, o jornal era mais extenso. As 

publicações da coluna ñDesportosò eram tratadas com destaque pelo jornal. 

Suspeitamos disto pelo fato delas estarem localizadas principalmente na capa e na 

contracapa, ou seja, espaços nobres.    

Durante a coleta dos dados, podemos conferir que o jornal analisado tinha 

certa preferência em relação a publicar sobre o futebol. Loner (2001) corrobora com 

o exposto quando explica que entre as ñentidades esportivas, embora houvesse 

outras modalidades, como esportes náuticos, hipismo, tênis, golfe, tiro, tênis de 

mesa e ciclismo, freqüentados principalmente pelas elites ou por etnias, o esporte 

mais disseminado era o futebolò (p. 411). 

Com a impossibilidade de xerocarmos os exemplares do jornal, as 

informações referentes à pesquisa foram anotadas em um caderno. Precisamos de 

40 visitas à biblioteca para coletar os dados. Em cada dia eram necessárias três 

horas de trabalho. 

Nas consultas ao jornal ñO Tempoò, analisamos todas as not²cias veiculadas 

no jornal, que envolviam o futebol, entre os anos de 1930 e 1939. Não nos detemos 

a analisar algum assunto preestabelecido, ou seja, os achados foram agrupados e, 

posteriormente, analisados.   

Além dos exemplares do periódico, utilizamos outras fontes escritas como 

sites e os acervos dos clubes da cidade, livros, enciclopédias, documentos e fontes 

avulsas. Portanto, identificamos os pontos frágeis da investigação, analisando 

                                                           
18

 Segundo informações dos funcionários da Biblioteca Rio-Grandense, O Tempo era um jornal com 

muita procura na cidade e tinha grande prestígio entre seus leitores. 



 

 

criticamente aquele material colhido nos jornais e nos cercamos de indicações de 

como proceder para contemplar o objetivo do estudo (SCHWARZSTEIN em 

FERREIRA et. al., 2000).  

Utilizando das noções de Rolnik (2006) destacamos que trabalhamos com 

diversas fontes de dados. Imagens dos acervos dos clubes, sites oficiais e blogs que 

remetem aos clubes pesquisados foram utilizados na pesquisa. Servindo-nos do que 

esta autora indica, ressaltamos que todas as aberturas são válidas, desde que as 

saídas sejam multíplices, neste sentido se incluem fontes não só escritas e nem só 

teóricas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

3. FUTEBOL RIOGRANDINO DA DÉCADA DE 1930 

Foot-ball, desporto-rei ou bolapé, estas são algumas das maneiras que os 

jornais se referiam ao futebol na década de 1930.  Durante a nossa pesquisa no 

Jornal ñO Tempoò, identificamos que havia em Rio Grande um futebol estruturado e 

disseminado pela cidade, com inúmeras competições durante o ano. E, a torcida da 

época era variada. Nos jogos que se tinha arrecadação, venda de ingressos, 

homens pagavam o valor integral, já ñas senhoras, senhoritas, crian­as e militares 

pagavam meio ingressoò (JORNAL O TEMPO 08 de abril de 1932. p. 4). 

Como os jornais cobriram diversas jornadas esportivas dos clubes da cidade, 

eles se tornaram grandes fontes de informações. Além do acompanhamento dos 

jogos em Rio Grande, os jornalistas, comentaristas e analistas viajavam com os 

clubes para fazer a cobertura dos jogos em outras localidades.  

Ainda sobre a relação dos jornais com os clubes de futebol, observamos que 

era uma constante a liberação de ingresso, que permitia aos jornais acompanhar a 

temporada futebolística. Em 1931, o S. C. Rio Grande foi o primeiro clube a liberar 

os jornalistas do periódico utilizado na pesquisa para irem às partidas da temporada. 

O clube também convidava os representantes do jornal para as festas de abertura 

da temporada (JORNAL O TEMPO, 5 de março de 1931).  

Dois anos mais tarde, em 1933, o S. C. São Paulo e o F. C. Rio-Grandense, 

também passaram a disponibilizar ingressos para cobertura da temporada. Já, a 

partir de 1935, a própria ARGD19 (Associação Rio-grandense de Desportos) passou 

a distribuir os ingressos para a imprensa esportiva. 

As coberturas feitas pelo jornal deixam a entender que o mesmo procurava 

estar inserido na realidade do futebol local. Como podemos observar na matéria, em 
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 Associação que regulamentava os times, os jogadores e campeonatos da cidade. Ela era composta 

por dirigentes, associados e representantes dos clubes. 



 

 

que o jornal faz um panorama geral dos clubes que começariam o campeonato 

local20.  

O S. C. São Paulo manteve o mesmo plantel do ano anterior, virá com a 
mesma força; O S. C. Rio Grande após o empate com o S. C. Pelotas, 
campeão pelotense, elevou sua moral para esta temporada; O F. C. Rio-
Grandense vai agregar jogadores da cidade e interior para tentar desbancar 
os seus rivais; O G. A. M. General Osório está muito bem treinado e será 
um osso duro de roer; O F. C. Americano jogará com o ardor que lhe é 
peculiar e complicará os times maiores (JORNAL O TEMPO, 16 de abril de 
1932, p.12). 

 

 

3. 1. Clubes ï Times    

Utilizamos a palavra clube para identificar a agremiação em sua totalidade 

(jogadores, dirigentes, campo, sede social, torcedores etc.) e time para identificar os 

jogadores do clube, seguindo definições do dicionário Michaelis21.  

As constituições dos clubes da cidade variam. Porém, seguiram uma lógica 

similar a que vigorou em outras regiões do país. Como explica Guterman (2010), em 

um primeiro momento, o futebol aparece no Brasil como um esporte elitista.  Em 

raras apari­»es ele era praticado pelas camadas mais populares. ñNegros e 

operários só teriam vez ou nos campos de várzea ou quando passaram a ser 

decisivos para que os times de brancos ganhassem t²tulosò (GUTERMAN, 2010, p. 

10)22. 
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 Organizado pela ARGD, o Campeonato Local, começou a ser disputado em 1914. Até o momento, 

o último campeonato municipal da cidade foi disputado em 2009, contando com a participação do S. 

C. São Paulo, S. C. Rio Grande e F. C. Rio-Grandense. 

21
 Time: 1 Esporte. O conjunto de jogadores de qualquer modalidade de esporte; equipe, quadro. 2 

Popular Grupo, trinca, turma de amigos ou de pessoas de atividade ou classe semelhantes. Enterrar 
o time: contribuir para a derrota dele.  

Clube: 1 Sociedade recreativa. 2 Grêmio. 3 Associação política. 4 Local em que se reúnem essas 

agremiações. 

22
 Para saber mais, ler Rodrigues Filho, 1964. 



 

 

Os mais destacados clubes riograndinos (S. C. Rio Grande, S. C. São Paulo e 

F. C. Rio-Grandense) possuem cada uma deles uma significativa tradição que 

remete a suas respectivas fundações23.  

O S. C. Rio Grande, Vovô, Veterano ou Tricolor do Litoral [fundado em 19 de 

julho de 1900] tem nas suas origens integrantes alemães, italianos, brasileiros e 

portugueses. Entre eles podemos conferir uma maior ênfase ao nome de Johannes 

Christian Moritz Minnermann. Este alemão liderava um grupo de jovens que decidiu 

fundar um clube para jogar futebol. Clube este que, em 28 de julho de 1975, recebeu 

da Confederação Brasileira de Desportos (CBD), o título de clube mais antigo do 

Brasil. Sabemos que existiram outros clubes de futebol anteriores ao S. C. Rio 

Grande em outras cidades e estados24, mas por ser um clube voltado para prática do 

futebol e que se manteve em atividade desde a sua fundação ele recebeu esta 

indicação da CBD, tornando-se o ñVov¹ò do futebol brasileiro. Mais tarde, em 

homenagem a esta indicação, a Confederação Brasileira de Futebol (CBF), dedicou 

o dia da sua funda­«o como ño dia do futebol25ò. 

O S. C. São Paulo, Leão do Parque ou Caturrita [fundado em 04 de outubro 

de 1908] é originário de descendentes italianos, poloneses e portugueses. Os jovens 

fundadores eram de uma classe social inferior, em relação ao S. C. Rio Grande. Foi 

o grupo composto por filhos de funcionários da Viação Férrea do Rio Grande do Sul 

(VFRGS), impedido de praticar o esporte pelos detentores das únicas bolas da 

cidade, que fundaram o clube. Com a impossibilidade de jogar, os jovens 

espreitavam atrás dos muros os jogos do S. C. Rio Grande com a finalidade de 
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 Estes clubes são referidos como os mais destacados, pois possuíam a grande maioria dos 

torcedores da cidade, tinham em sua história as maiores conquistas futebolísticas e também porque 

mobilizavam as notícias sobre o futebol da época.  

24
 Há indícios de clubes que praticavam futebol em cidades do estado de São Paulo anteriores ao S. 

C. Rio Grande. Para saber mais, ler Guterman, 2010. 

25
 Dados colhidos no dia 15 de abril de 2013, após conversa informal com funcionários do acervo do 

S. C. Rio Grande. E também do livro: S. C. Rio Grande - centenário do futebol brasileiro (Ramos, 
2000). 



 

 

conseguir uma bola. E foi na primavera de 1908 em chute mal dado, que ultrapassou 

os muros do campo que se instituiu um marco da fundação do S. C. São Paulo26. 

Já o F. C. Rio-Grandense, Guri teimoso, Escarlate, Colorado Marítimo ou 

Colorado [fundando em 11 de julho de 1909] teve seu início por intermédio de alunos 

do Colégio Rio-Grandense, antigo estabelecimento de ensino da cidade. 

Diferentemente dos outros dois, o F. C. Rio-Grandense é predominantemente de 

brasileiros. Eles tinham como intuito praticar o futebol sem as restrições impostas 

pelo esporte, que era tratado como de elite. Essa marcante diferença foi identificada 

anos mais tarde, sendo o primeiro clube de Rio Grande a aceitar negros em seu 

plantel de jogadores, fato lembrado até os dias atuais e motivo de orgulho para o 

clube27. 

 

Figura 07: Foto de alguns dos fundadores do S. C. Rio Grande. Além do time de 
1900, estão nela alguns dos idealizadores do clube. 

 

Fonte: Acervo S. C. Rio Grande.  
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 Dados encontrados no site oficial do S. C. São Paulo: http//:saopaulors.com.br. E também no livro: 
Um Século de Futebol Popular ï A história do Sport Club São Paulo. (César, 2013) 

27
 Dados colhidos na visita ao estádio Torquato Pontes, em 13 de abril de 2013, após conversas com 

funcionários do clube. 

http://www.saopaulors.com.br/


 

 

Figura 08: Jogadores de um dos primeiros times do S. C. São Paulo, em 1910. 

 

Fonte: Acervo S. C. São Paulo. 

 

Figura 09: Equipe do F. C. Rio-Grandense, que conquistou o Campeonato Gaúcho 
de 1939. Equipe campeã: Brandão ï Armando e Cazuza - Martinez - Pacheco e 
Mariano - Oscar - Carruíra ï Heitor - Chinês e Plá. Técnico: Aires Torres. 

 

Fonte: Acervo F. C. Rio-Grandense. 



 

 

Sobre a década delimitada para esta pesquisa, 1930, a sociedade riograndina 

passava um período de transformações sociais e econômicas e, conforme assina 

Beatriz Loner (2001, p. 472): ñas associa­»es esportivas e carnavalescas foram os 

dois principais tipos de entidades desenvolvidas pelas classes populares dessa 

®poca.ò Esse contexto de proliferação de associações esportivas recreativas e 

clubes futebolísticos não era uma exclusividade de Rio Grande, e estava presente 

em muitas outras cidades brasileira. Ao se referir ao futebol fabril na cidade de São 

Paulo, Fátima Antunes lembra que:  

A participação estava aberta aos trabalhadores que desejassem integrar as 
equipes de suas respectivas seções. Além de divertimento, os torneios 
internos também serviam como testes para a admissão de novos jogadores 
[...]. Mas, acima de tudo, eles representavam uma das poucas 
oportunidades de lazer para muitos trabalhadores (ANTUNES, 1992, p. 
176). 

 

De modo geral, é possível afirmar que nos anos 30 do século XX, em muitas 

cidades brasileiras o futebol constituía-se como uma importante prática de lazer das 

classes populares (ANTUNES, 1992, WISNIK, 2008). Assim, em Rio Grande os 

clubes de futebol tiveram significativa relevância esportiva e cultural. Vários outros 

clubes e times além dos três maiores, como é o caso, por exemplo, do Esporte 

Clube União Fabril [1910], FootBall Club Americano [1922]; Football Club General 

Osório [1918], faziam esta aproximação com as camadas populares da sociedade 

riograndina.  

O Esporte Clube União Fabril [1910], fazia aproximação com os trabalhadores 

fabris (fig. 12), assim como o Football Club Americano [1922], time que tem origem 

do Football Club Padeiral, que na sua maioria era composto por padeiros da cidade 

(fig. 11), eram clubes formados por trabalhadores da cidade, ou seja, pertencentes à 

classe oper§ria. Usamos a palavra ñeramò, pois estes dois clubes n«o existem mais. 

 

Figuras 10 e 11: Evolução do emblema do F. C. Padeiral para o F. C. Americano 

 



 

 

        

Fonte: http://cacellain.com.br/blog/. Acessado em 24 de setembro de 2013 

 

Figura 12: Parede da sede social do Esporte Clube União Fabril, a mesma figura do 
emblema do time 

 

Fonte: http://cacellain.com.br/blog/. Acessado em 24 de setembro de 2013. 

http://cacellain.com.br/blog/
http://cacellain.com.br/blog/


 

 

 Já o Football Club General Osório [1918], que mais tarde, em 1931, passou a 

se chamar Grêmio Athlético Militar General Osório, tinha forte apoio dos militares. O 

clube era administrado pelo 9° Batalhão do Exército (fig. 13). Conforme noticiado 

pelo jornal ñO Tempoò, a fusão entre estes dois clubes se deu no dia 09 de maio de 

1931.  

 

Figuras 13 e 14: Escudos do F. C. General Osório e do G. A. M. General Osório  

           

Fonte: http://cacellain.com.br/blog/. Acessado em 24 de setembro de 2013. 

 

Sobre a existência de clubes de futebol com uma forte influência militar, 

Beatriz Loner (2001) salienta que, na década 1930, a relação entre futebol e os 

militantes era intensa. A prática do futebol auxiliava no preparo físico dos soldados, 

tornando-se assim um aliado dos quartéis.  

Ao comentar sobre o caso de clubes de futebol de militares na cidade de 

Pelotas (RS), Rigo (2004), destaca que em uma época cujas condições trabalhistas 

não eram as mais adequadas, a carreira militar era um caminho para os jovens. 

Assim, as cidades que tinham quartéis generais traziam homens para suas frentes 

de batalha e consequentemente jogadores para seus times já que, em sua maioria, 

http://cacellain.com.br/blog/


 

 

os times de futebol eram compostos pelos próprios militares. Eles eram, além de 

soldados, jogadores de futebol (RIGO, 2004)28. 

Na cidade de Rio Grande, também existiam diversos times e clubes 

amadores, (classificação utilizada pelo próprio Jornal O tempo) das mais variadas 

localidades, vilas, bairros e ilhas. Através da consulta ao jornal pesquisado, foi 

possível identificar que na década de 1930, entre os anos de 1930 e 1939, havia 

diversos clubes na cidade. Não conseguimos informações precisas sobre datas de 

fundação, nem que características tinham todos eles, mas através das passagens 

encontradas no periódico fizemos algumas associações.  

Apareceram nas notícias publicadas no jornal ñO Tempoò, os seguintes 

clubes: 

1) do centro da cidade: Santos Dumont Football Club; Grêmio Sportivo 24 de Maio; 

Sport Club Rio Negro; Fortaleza Futebol Clube [1927]; Futebol Clube Botafogo; 

Trafego Football Club; Sport Club Bolapé; Sport Club São Pedro; Sport Club Boca 

Juniors; Costeira Football Club; 

2) de trabalhadores dos correios e telégrafos: Postal Football Club; 

3) de dirigentes dos clubes: Tamoyo Football Club (time formado pelos dirigentes do 

F. C. Rio-Grandense);  

4) formado por trabalhadores de fábricas da cidade: Miranda e Fernandez Football 

Club e Sport Club Andarahy;   

5) da localidade do Povo Novo, distante aproximadamente 45 quilômetros do centro 

da cidade: Sociedade Sportiva Esperança [1913]. Ainda em atividade no 

campeonato amador da cidade. 

                                                           
28 Dentre os clubes com características militares, destacamos o Grêmio Atlético 9° Regimento [1926], 
que está em atividade e disputando a Divisão de Acesso do Campeonato Gaúcho. O cube do bairro 
Fragata, em Pelotas, foi campeão estadual em 1935, ano comemorativo ao centenário da Revolução 
Farroupilha, este fato rendeu ao time o apelido de ñCampe«o por 100 anosò e, posteriormente, a 
mudança de nome para Grêmio Atlético Farroupilha. Na década de 1930, ele era formado por 

militares que serviam no 9° Regimento de Infantaria do Exército Brasileiro. Fonte: http//: 
gafarroupilha.com.br. 

 



 

 

6) da vila da Quinta, distante aproximadamente 25 quilômetros do centro da cidade: 

Grêmio Esportivo Nacional [1938]. Ainda em atividade no campeonato amador e 

veterano da cidade. 

7) do bairro Senandes, que fica a 15 quilômetros do centro da cidade: Senandes 

Football Club; 

8) ligados ao porto da cidade: Direção do Porto Futebol Clube e Grêmio Sportivo 

União Marítima;     

9) de bancários: Banrisul Atlético Clube; Banmércio Football Club;  

10) outros que não encontramos referência, nem o nome completo: Vila Verde; 03 

de Outubro; Palestra Itália; Farroupilha. 

Além de todos estes clubes citados acima, existiam também as ligas internas 

dos clubes. Elas tinham nome, emblema e data de fundação. Entre os anos 

pesquisados encontramos duas listas com times. A Liga do S. C. Rio Grande era 

composta por: União Democrata, Flamengo, Veteranos, Gêgê, Zalony, Parahyba, 

Alfandega e Vasco da Gama (JORNAL O TEMPO, 18 de julho de 1932). Já a Liga 

Interna do F. C. Rio-Grandense era formada por: Imperial, Aceguá, Fecha a Rosca, 

Itararé, Guarda Velha, Bulbosa, Western, Faral, Petróleo, Vasco da Gama, Solteiros 

e Casados (JORNAL O TEMPO, 10 de agosto de 1934). Além dos dois, o F. C. 

União Fabril também criou uma liga para seus trabalhadores, mas era mais uma 

tarde esportiva para os funcionários, não se caracterizando formação de times de 

futebol.  

No cômputo geral, existiam também os combinados locais e times estudantis. 

O primeiro era a reunião de jogadores amadores da cidade para jogar partidas 

amistosas com os clubes profissionais. Já o segundo, eram times formados por 

colégios ou agremiações estudantis. Destacamos estes jogos pelas suas constantes 

aparições no jornal. Com isto, constatamos o que Wisnik (2008) aponta, o futebol 

estava em alta na sociedade brasileira na década de 1930 e as notícias relacionadas 

ao esporte tinham espaço certo nos meios de comunicação. 

Outro indicador que podemos encaixar nesta época, são os jogos entre times 

formados por trabalhadores que estavam de passagem pela cidade e os clubes 



 

 

locais. Como ressalta Rigo (2004) o S. C. Rio Grande tem como parte de sua 

tradição fazer amistosos com os marujos dos navios atracados na cidade, talvez 

possa ser uma forma de reconhecimento à história do clube, que chegou ao 

município através do porto. Além do S. C. Rio Grande, outros clubes da cidade 

também tinham esta característica. Casos que exemplificam isto não faltaram na 

década de 1930. O contratorpedeiro Maranhão, com bandeira brasileira, atracou no 

dia 03 de julho de 1930 e no dia seguinte marcou amistoso com o F. C. Rio-

Grandense. Outra partida, no dia 27 de outubro de 1933, marcava o confronto do S. 

C. Rio Grande com os Veteranos e Marujos da Divisão Naval.  Já o Karlsruhe, 

famoso cruzador alemão, chegou no dia 05 de setembro de 1932 e no mesmo dia 

jogou partida amistosa com o S. C. Rio Grande. Estes amistosos eram encarados 

com muito apreço pelos jornais, população e times da cidade, despertando grande 

mobilização de espectadores. Vale destacar que, os jogos eram extremamente 

cordiais e, em todos os episódios citados, os times locais venceram, mas com muito 

empenho (O TEMPO, 04 de julho de 1930; 29 de outubro de 1933; 06 de setembro 

de 1932).  

Fora S. C. Rio Grande, S. C. São Paulo e F. C. Rio-Grandense, outros 

diversos clubes menores da cidade ganhavam certo espaço no jornal, pois 

proporcionavam diversas tardes esportivas e mobilizavam grande número de 

torcedores nas suas localidades.  

 

 

3. 2. Estádios - Campos 

Os estádios geravam interesses diversos. Além do óbvio, lugar para prática 

de esportes, os estádios eram vistos como espaços de alcance para grandes 

públicos. Como na década de 1930 o futebol estava em uma configuração mais 

popularizada as arquibancadas eram espaços comuns para a população. Sabendo 

disso, diversas autoridades e governantes usavam este espaço para proferir 

discursos. Casos como os comícios feitos por Getúlio Vargas no estádio do 

Pacaembu, em São Paulo e de São Januário, no Rio de Janeiro, são emblemáticos, 

pois conseguiram atrair um grande público (GUTERMAN, 2010).  



 

 

O jornal ñO Tempoò chamava de estádio ou campo os locais das partidas de 

futebol da cidade. Não nos convencemos de que existia grande diferença entre as 

praças esportivas dos times amadores da época, seja estrutural ou organizacional, 

portanto, analisaremos aqui todos os locais de jogos destes times como os campos. 

Observando os dados coletados no jornal, percebemos que os campos da cidade 

traziam consigo um significado para seus torcedores. Neles, existia uma veneração 

pelas instalações, estrutura, localização, retrospecto de vitórias, entre outros 

aspectos. 

Encontramos diversos times amadores em muitos bairros e ilhas da cidade. 

Entendemos que a maioria deles possuía ao menos um campo para prática do 

futebol, seja em terrenos próprios ou cedidos. Sob os amadores, recaia o sentimento 

de representatividade do seu bairro ou ilha. Os torcedores tratavam os seus campos 

como uma extensão de suas casas, já que, em sua maioria, pertenciam 

exclusivamente às localidades que eles representavam. Já os clubes mais 

tradicionais da cidade (S. C. Rio Grande, S. C. São Paulo e F. C. Rio-Grandense), 

apresentavam estádios, pois possuíam, além do campo de jogo, uma estrutura para 

acomodar seus torcedores e sedes sociais. Um grande diferencial em relação aos 

amadores é a não concentração da torcida por um bairro ou ilha, a torcida estava 

espalhados pela cidade, assim, abrangia diversas localidades do município. 

         

Figura 15: Localização, aproximada, dos maiores estádios da cidade nos anos 1930. 



 

 

 

Fonte: https//:maps.google.com.br. Acessado em 10 de julho de 2013. 

 

Um fato marcante nestes estádios é que os três eram próximos uns dos 

outros, os muros demarcatórios ficavam a poucos metros (fig.15). Este fato tornava 

esta localização da cidade um referencial para os futebolistas riograndinos.  As 

conquistas estaduais dos três clubes da cidade foram nestes estádios. 

O S. C. Rio Grande tem como marca de sua história o Estádio das Oliveiras, 

construído em 1911. Ele ficava localizado na Avenida Buarque de Macedo (fig. 15). 

Este estádio já não existe mais. Hoje em dia o time atua no Estádio Arthur Lawson, 

que foi inaugurado no dia 31 de agosto de 1985. Atualmente são disputados jogos 

da divisão de acesso do Campeonato Gaúcho29. 

Torquato Pontes, este era o nome do estádio em que o F. C. Rio-Grandense 

realizava seus jogos. Estava localizado na Avenida Buarque de Macedo (fig. 15). 

Atualmente o time joga em um estádio que leva o mesmo nome só que não mais 
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 Material encontrado no acervo do Memorial Christian Moritz Minnemann, localizado na sede do S. 

C. Rio Grande 



 

 

naquela avenida e, sim, na Avenida Itália, sendo construído em 1985. A motivação 

que levou a mudança de localização, do centro da cidade para uma zona mais 

afastada foi a ambição de construir o maior estádio de futebol de Rio Grande. De 

fato isto aconteceu, o novo Torquato Pontes tem capacidade aproximada de 10.000 

expectadores e ainda sedia partidas de clubes amadores da cidade30. 

O S. C. São Paulo tinha como sua casa o Estádio Waldemar Fetter, que mais 

tarde trocou o nome e passou a ser chamado de Aldo Dapuzzo. O estádio está 

localizado na Avenida Presidente Vargas (fig. 15) e foi construído em 1908. Ele se 

manteve no mesmo lugar, tornando-se assim, um dos mais antigos do futebol da 

região sul do país. Nos dias atuais o S. C. São Paulo disputa o Campeonato Gaúcho 

neste estádio31. 

 

Figura 16: Time bi-campeão da cidade, em 1962. Ao fundo podemos observar as 
arquibancadas do Estádio das Oliveiras completamente lotadas para mais um jogo 
do S. C. Rio Grande. 

 

Fonte: Acervo S. C. Rio Grande. 
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 Dados colhidos da visita ao acervo histórico do F. C. Rio-Grandense. 

31
 Dados colhidos da visita ao acervo histórico do S. C. São Paulo. 



 

 

Figura 17: Time de aspirantes do S. C. Rio Grande, no seu estádio, em ano 
desconhecido. 

 

Fonte: Acervo S. C. Rio Grande. 

 

Figura 18: Jogadores que representaram o ataque do F. C. Rio-Grandense entre os 
anos de 1930 e 1940. Ao fundo, podemos ver alguns detalhes do estádio Torquato 
Pontes. 

 

Fonte: Acervo F. C. Rio-Grandense. 



 

 

Figura 19: Jogadores do F. C. Rio-Grandense fazendo festa no velho Torquato 
Pontes e ostentando as faixas de campeões invictos da cidade, em 1953. 

 

Fonte: Acervo F. C. Rio-Grandense. 

 

Figura 20: Foto de 1953. Foto do time do F. C. Rio-Grandense, no estádio do S. C. 
São Paulo. Ao fundo podemos ver grande concentração de torcedores. 

 

Fonte: http//:reliquiasdofutebol.blogspot.com.br. Acessado em 17 de novembro de 

2013. 



 

 

Figura 21: Seleção de jogadores de Rio Grande. O público lotou o estádio 
Waldemar Fetter no jogo frente à seleção do Uruguai, em 1973. 

 

Fonte: Acervo S. C. São Paulo. 

 

Figura 22: Aldo Dapuzzo, jogos. S. C. São Paulo e C. R. Flamengo dia 23/03/1980. 
Foto do time Caturrita.  

 

Fonte: Acervo S. C. São Paulo. 



 

 

 Todas as imagens postadas acima são dos estádios onde ocorreram os jogos 

da década analisada. Algumas das imagens são de décadas mais recentes, mas, 

estes estádios sofreram poucas mudanças estruturais, portanto, podemos fazer uma 

relação com os estádios na década de 1930.  

Nas fotos, podemos observar algumas características marcantes dos locais 

dos jogos. No caso dos estádios do S. C. Rio Grande, S. C. São Paulo e do F. C. 

Rio-Grandense, eles tinham aproximadamente 5.000, 5.000 e 6.000 lugares para 

seus torcedores e, nos dias de jogos decisivos, se tinha lotação máxima (fig. 15), 

(fig. 18), (fig. 21) e (fig. 22). Os estádios do Vovô e do Colorado tinham alambrados 

de pequeno porte, fato que colocava os torcedores próximos aos jogadores. O que 

fazia uma diferenciação era a sustentação que separa a torcida do campo, pois, o 

estádio das Oliveiras tinha disposição vertical (fig. 15 e 16), já, o Torquato Pontes, 

tinha a instalação dos alambrados em formatos circulares (fig. 17 e 18). O estádio 

Caturrita tinha apenas arquibancada em uma das laterais do campo (fig. 19). Estas 

diferenciações estruturais são lembradas até hoje, como mostra a matéria publicada 

pelo Jornal Agora.  

Ali, na Buarque de Macedo, onde hoje se amontoam apartamentos, era o 
Torquato Pontes, um estadinho cercado de uma mureta cheia de buracos 
em círculos redondões e uma tela em volta dele. Do lado de cá, um pavilhão 
de madeira. Do lado de lá, arquibancadas de madeira. No terreno da 
esquerda, o vizinho vovô, Sport Clube Rio Grande. No terreno da esquerda, 
como diziam os locutores, os próprios da municipalidade. Ali, pela mão de 
meu pai, eu comecei a viver o futebol (JORNAL AGORA, 27 de novembro 
de 2013. p. 7). 

 

Os outros três times da elite futebolística da cidade, G. A. M. General Osório, 

F. C. União Fabril e F. C. Americano também tinham campos próprios para realizar 

seus jogos, mas predominavam nesses campos jogos relativos ao campeonato 

Municipal/Local, e alguns jogos amistosos.  

 A estrutura dos estádios da época, juntamente com o interesse da população 

riograndina, que lotava em jogos importantes, abrilhantavam ainda mais os locais 

das partidas. Observamos nas fotos colocadas acima que os estádios cheios davam 

a estima da população em relação ao futebol da cidade. 

 



 

 

3. 3. Competições Locais 

Durante a década pesquisada (1930), o futebol brasileiro passava por um 

processo de popularização que se expressava pelas competições intermunicipais e 

interestaduais que ocorriam em diversos estados brasileiros (BECKER, 2012). Os 

clubes riograndinos estavam inseridos nesta lógica futebolística. Assim, neste 

subtítulo, analisamos as competições que se envolveram os clubes de Rio Grande. 

Nos anos 1930, passaram pelo jornal: o tradicional Campeonato Local, os torneios 

de início e fim de temporada, os torneios de verão e internos dos clubes, as festas 

de aniversário, as datas comemorativas, os festivais e as taças. 

 

 

3. 3. 1. Campeonato Local 

Os melhores clubes de futebol da cidade eram reunidos na busca pela 

conquista do campeonato municipal. Era a disputa com a maior visibilidade e apreço. 

Máximo (1999) destaca que os campeonatos locais eram valorizados pelos clubes e 

estavam espalhados por diversos lugares do país. Nas páginas do jornal pesquisado 

encontramos informações de campeonatos municipais em cidades como: Pelotas, 

Bagé, Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Montevidéu e Buenos Aires.    

Na cidade de Rio Grande, os primeiros registros são datados de 1914. Do seu 

início até 1980, somente em anos eventuais ele não foi disputado. Depois disto, a 

sua realização foi ficando cada vez mais esporádica e, aos poucos, foi deixando de 

existir, sendo que sua última disputa foi em 200932.  

Durante os dez anos pesquisados, a fórmula de disputa era turno (entre os 

meses de abril, maio e junho) e returno (nos meses de julho, agosto e setembro)33, 
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 Há duvidas sobre o início do campeonato Local. No acervo do S. C. Rio Grande o clube se 
considera campeão municipal de 1914. Este indício nos deu subsídios para entender o início das 
disputas citadinas neste ano, independente de quem organizou o campeonato. 

33
 Turno era quando os times jogavam entre si e o time que tivesse o maior número de pontos seria o 

campeão. Já o returno eram os mesmos times jogando entre si, só que com o mando de campo 
invertido ao turno, e quem ficasse com mais pontos seria o campeão. Até 1936 o clube que 
somassem mais pontos era declarado campeão. Em 1937 passa a ser diferente, o final dos dois 
turnos o vencedor do turno enfrentava o campeão do returno para definir quem seria o campeão 
municipal, caso o mesmo time tivesse ganhado os dois turnos seria declarado campeão. 



 

 

alongando-se por um semestre. Passaram pela sua organização a ARD ou ARGD 

(Associação Rio-grandense de Desportos), e posteriormente a ARGF (Associação 

Rio-grandense de Futebol). A primeira e a segunda se relacionam diretamente, pois, 

houve apenas uma mudança na nomenclatura da associação, os representantes e a 

estrutura se mantiveram idênticas. Estas duas entidades, juntamente com a LRGD 

(Liga Rio-grandense de Desportos) comandavam o calendário dos jogos, os 

julgamentos dos times, atletas e dirigentes, a composição do quadro de árbitros e as 

demais decisões extra-campo. 

Ainda sobre o Campeonato Local, no quesito arbitragem existia uma 

representação por parte de cada clube, em que cada um deles deveria nomear três 

pessoas para serem árbitros das partidas em que seus times não estivessem 

participando. Por exemplo, no caso de um jogo entre São Paulo e Rio Grande, um 

representante de Rio-Grandense, Americano, General Osório ou União Fabril 

arbitrava a partida Os árbitros, na maioria das vezes, eram atletas, ex-atletas ou 

simpatizantes do futebol (JORNAL O TEMPO, 3 de abril de 1932). Este modelo de 

arbitragem se refletia em constantes reclamações nos jogos. Havia também diversas 

partidas inacabadas por conta de divergências dos jogadores ou dirigentes com as 

marcações de penalidades máximas, impedimentos ou violência nas partidas34.  

Seis clubes fizeram parte deste campeonato na disposição temporal desta 

pesquisa: S. C. São Paulo, S. C. Rio Grande, F. C. Rio-Grandense, E. C. União 

Fabril, G. A. M. General Osório e F. C. Americano. Os únicos clubes que estiveram 

em todas as edições do Campeonato Local foram: S. C. Rio Grande, S. C. São 

Paulo e F. C. Rio-Grandense. 

 

Tabela 01: Campeões e vice-campeões do Campeonato Local entre os anos de 
1930 e 1939 
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 No quesito violência, os casos eram constantes, tanto que dedicamos um espaço para esta 
discussão em um capítulo mais a frente.  



 

 

 Campeão Vice-Campeão 

1930 S. C. São Paulo F. C. Americano 

1931 S. C. São Paulo F. C. Americano 

1932 S. C. São Paulo F. C. Rio-Grandense 

1933 S. C. São Paulo S. C. Rio Grande 

1934 S. C. Rio Grande S. C. São Paulo 

1935 S. C. São Paulo S. C. Rio Grande 

1936 S. C. Rio Grande S. C. São Paulo 

1937 F. C. Rio-Grandense S. C. Rio Grande 

1938 F. C. Rio-Grandense S. C. São Paulo 

1939 F. C. Rio-Grandense S. C. Rio Grande 

Fonte: JORNAL O TEMPO, 1° de janeiro de 1930 até 31 de dezembro de 1939 

 

Os clubes que despontavam na época, ou seja, que ganhavam a maioria dos 

títulos era o trio formado por Sport Club Rio Grande, Sport Club São Paulo e Foot-

ball Club Rio-Grandense. Com a tabela acima percebemos que o S. C. São Paulo foi 

o grande vitorioso da década, sendo campeão por cinco oportunidades e vice-

campeão por mais três, ou seja, em apenas dois anos o clube não esteve entre os 

dois primeiros colocados no campeonato. Os títulos estão situados, basicamente, no 

início da década, anos anteriores ao título estadual de 1933. 

No meio da década percebemos o S. C. Rio Grande como uma grande força, 

pelo fato de estar envolvido em diversas decisões do Campeonato Local. Entre os 

anos de 1933 e 1937 o clube alcançou dois títulos citadinos e três vice-

campeonatos. Estas conquistas ocorrem nos anos anteriores e posteriores ao título 

estadual de 1936, demonstrando a força do clube neste período.  



 

 

Sobre o F. C. Rio-grandense, destacaram-se os anos finais da década. 

Depois de um vice-campeonato em 1932, o clube surgi a partir de 1937 como a 

grande força do futebol riograndino, com três títulos consecutivos (1937, 1938, 

1939), que são coroados com a conquista estadual de 1939.   

Ao analisarmos as conquistas locais e estaduais percebemos uma 

demarcação territorial, pois para chegar até as finais estaduais os clubes locais 

deveriam ser campeões em Rio Grande. Nesta pesquisa constatamos que além de 

serem campeões da cidade, os clubes vinham de uma sequencia de bons resultados 

riograndinos, ou seja, as conquistas estaduais estavam atreladas aos desempenhos 

que os times estavam alcançando nos campeonatos municipais.  

Durante a década pesquisada não encontramos os clubes de menor 

expressão da cidade como vencedores do Campeonato Local35, mas, devemos 

destacar a força destes clubes nos primeiros anos da década de 1930, pois existia 

uma proximidade entre o futebol apresentado por eles e pelos três maiores clubes 

da cidade. Além disto, os dois vice-campeonatos do F. C. Americano, em 1930 e 

1931 corroboram com esta aproximação.  

Fora o campeonato municipal, os clubes e times da cidade colocavam 

inúmeras copas e taças em jogo. Estas disputas tinham a motivação de manter a 

prática do futebol durante os meses que não se tinha o certame municipal. 

 

 

3. 3. 2. Torneios 

O ñInitium36ò dava o pontap® inicial ¨s disputas entre os clubes que pleiteavam 

o campeonato municipal, pois logo após este torneio começava oficialmente a 

temporada. Os jogos ocorriam com tempo único e reduzido e, um fato peculiar era a 

contagem de escanteios, que serviria de critério de desempate para jogos que 

acabassem com o placar igual, o time que tivesse o maior número de escanteios a 
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 O único campeão riograndino, fora os três maiores clubes da cidade, foi o Grêmio Atlético Militar 

General Osório, em 1925.    

36
 Essa era a expressão dada ao torneio que abria a temporada dos times da cidade. 



 

 

seu favor seria declarado o vencedor (JORNAL O TEMPO, 1º de abril de 1932 e 28 

de março de 1938). Além de Rio Grande, diversas outras cidades realizavam este 

torneio37, que se tornou uma marca no inicio das temporadas esportivas no Rio 

Grande do Sul. Extrapolando as delimitações do estado gaúcho, o torneio era 

promovido em outros estados, como no caso do Rio de Janeiro, que teve seu 

primeiro torneio em 1916 e durou até 1977. A longa duração demonstra a relevância 

deste torneio no meio do futebol (COSTA et. al. 2007).   

Os Torneios de Encerramento, que indicava o término da temporada e os 

Torneios de Verão, são competições menos corriqueiras. No primeiro, os times que 

disputavam o Campeonato Local se enfrentavam em uma tarde. Eram jogos 

realizados em uma única tarde, com tempo reduzido de apenas 20 minutos. A 

disputa era de todos contra todos em pontos corridos, onde quem conseguisse o 

maior numero de pontos seria o ganhador (JORNAL O TEMPO, 13 de dezembro de 

1930 e 06 de dezembro de 1931). Já, os Torneios de Verão foram aparecer pela 

primeira vez no ano de 1935. Os clubes S. C. São Paulo e S. C. Rio Grande 

promoveram inscrições para aqueles times que queiram jogar durante o período de 

verão, época em que pouco se jogava na cidade. A importância deste torneio pode 

ser conferida pelo fato de alguns times da cidade surgirem nesta novidade, como os 

casos do: Palestra Itália, Alfândega, Vila Verde e Farroupilha (JORNAL O TEMPO, 

08 e 14 de dezembro de 1935). 

Os torneios internos dos clubes de futebol também movimentavam as tardes 

da cidade. Eles eram a relação dos trabalhadores e simpatizantes com o clube, 

como forma de promoções para o time principal. Antunes (1992. p. 41) lembra que, 

os trabalhadores que não haviam conquistado uma posição na equipe de 
futebol poderiam contar, ainda, com uma segunda chance. Todos os anos, 
organizavam-se campeonatos internos [...] Apesar da propalada 
confraternização dos trabalhadores, esses torneios tinham como objetivo 
revelar novos jogadores para a equipe principal do clube. Sua característica 
mais marcante era a acirrada competição entre aqueles que pretendiam 
desenvolver uma carreira. 
   
 

Destacamos o crescimento deste tipo de competição ao longo da década, 

pois durante este período, o F. C. Rio-Grandense, um dos clubes que promoviam 
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 Cidades como Pelotas e Porto Alegre, também iniciavam suas temporadas futebolísticas com este 
torneio (Jornal o Tempo, 28 de março de 1938). 



 

 

este torneio tinha seis times no início das disputas e, ao final da década, 

encontramos doze. Essa duplicação corrobora com a tendência de popularização e 

crescimento do esporte na cidade. 

Os torneios ñInitiumò, encerramento, de ver«o e internos eram uma marca do 

futebol riograndino da década de 1930. Tanto que as notícias relacionadas a estas 

competições ganhavam boas proporções nas páginas do jornal. Assim como as 

taças disputadas na cidade. 

 

 

3. 3. 3. Taças 

 Estabelecimentos comerciais, agremiações e empresas também costumavam 

proporcionar jogos festivos, que eram chamadas de taças. A maioria das taças 

encontradas nesta pesquisa levava o nome dos seus promotores e tinham o 

interesse da divulgação das suas marcas. Como destacado anteriormente por Loner 

(2001), Wisnik (2008) e Becker (2012), o futebol estava em um processo de 

proliferação e, ganhava maior visibilidade. Assim, estabelecimentos comerciais 

usavam o futebol para divulgar suas marcas. Entre as taças com apelo comercial, 

algumas delas tinham maior destaque.  

Ta­a ñGioacchiano Rossini38ò era o nome dado a uma tradicional disputa 

local, que possuía uma relevância significativa entre os clubes da cidade. Em 1930, 

por exemplo, quando o F. C. Americano venceu o São Paulo, atual Campeão Local, 

os torcedores fizeram uma carreata pelas ruas da cidade e os dirigentes ofereceram 

um jantar e diversos agrados aos jogadores pela conquista (JORNAL O TEMPO, 30 

de setembro e 2 de outubro de 1930).  

Outra disputa, com interesse comercial era a Taça Brahma, que em 1939 

contou com a presença de S. C. Rio Grande e o S. C. São Paulo. Este embate, de 

dois dos clubes mais tradicionais da cidade não era comum, já que existia grande 

rivalidade entre os clubes eles evitavam se enfrentar fora dos jogos do Campeonato 
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 A taça era oferecida pelos simpatizantes da Banda Marcial Gioachiano Rossini, tradicional e 
respeitada banda da cidade de Rio Grande. 



 

 

Local. A disputa repercutiu pela cidade, atraindo grande público ao jogo. Nesta tarde 

esportiva, o S. C. São Paulo venceu por 3 a 1 e levou diversos brindes, troféus e 

medalhas oferecidos por esta marca de cerveja (JORNAL O TEMPO, 13 de março 

de 1939). A ta­a ñCaf® Viana39ò contava com entrega de diversos brindes aos 

vencedores e ao público presente na partida (JORNAL O TEMPO, 17 de fevereiro de 

1932). Na disputa em 1932, o F. C. Vasco da Gama levou a melhor sobre o F. C. 

Americano, causando estranhamento para os torcedores, já que o F. C. Americano 

participava do campeonato local. O jornal destacou que a conquista só foi alcançada 

pelo poder de empolgação do time vencedor.  

Além deste apelo comercial, existiam também as taças comemorativas, como 

no caso da Taça Estrela do Oriente, que era oferecida nos primeiros meses do ano. 

Ela era dedicada ao cord«o carnavalesco Estrela do Oriente. J§ a Ta­a ñVictorò, que 

era oferecida pela ARGD, reunia os três clubes mais destacados da cidade para 

disputas em uma única tarde. Era tratada pelo jornal como a grande competição, 

pois reunia somente os melhores da cidade (JORNAL O TEMPO, 14 de agosto de 

1932).  

Umas disputas com mais, outras com menos prestígio, assim eram os 

campeonatos, copas e taças. A cobertura do jornal era maior nas competições e 

partidas que envolviam os times profissionais, nos jogos entre times amadores o 

jornal costumava anunciar somente o dia, o local e o horário da partida, sem 

cobertura no dia seguinte, sobre o resultado do jogo, etc.  

 

 

3. 3. 4. Jogos Festivos 

Pelos dados colhidos na pesquisa percebemos que os jogos festivos tinham 

grande tradição. Quando não eram preenchidas com amistosos, as datas 

disponíveis no calendário das competições oficiais (Campeonato Local, Campeonato 
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 Estabelecimento comercial com grande prestígio na cidade, pois, era um dos pontos mais 
apreciados pela população. Durante a pesquisa encontramos diversas indicações de solenidades 
nesta cafeteria.    



 

 

Regional e Campeonato Estadual) eram reservadas para as festividades, como 

aniversários e datas comemorativas.  

Seguindo a mesma lógica do lazer e divertimento, os jogos festivos além de 

colocar as equipes em disputa, colocavam-nas em confraternização através de 

partidas de futebol (COSTA. e. al. 2007). Dificilmente ocorriam problemas ou casos 

de violência nestas disputas.    

Uma festa de aniversário marcante foi a de 25 anos da fundação do S. C. 

Pelotas. Nesta festa o S. C. Rio Grande foi chamado para fazer uma partida 

amistosa em uma tarde de futebol e brindes na cidade vizinha. O time de Rio Grande 

foi chamado pelo fato de ter sido o primeiro adversário do clube pelotense em sua 

história40. Em nota publicada no jornal, o S. C. Pelotas, além de fazer o convite do 

jogo-festa, agradece o clube riograndino por este momento histórico que completa 

um quarto de século. O clube pelotense se mostra muito grato ao clube riograndino41 

(JORNAL O TEMPO, 1° de outubro de 1933).  

As datas comemorativas dos clubes locais eram marcadas por grandes 

festas, que recheavam as tardes esportivas e envolviam grande número de 

torcedores até os locais dos jogos. Dentre os times da cidade se destacava a S. E. 

Esperança, do Povo Novo, pois costumava encabeçar grandes tardes para os 

futebolistas daquela localidade. O clube fundado em 19 de outubro de 1913, que é 

considerado um dos primeiros clubes amadores do país, tem grande destaque entre 

os times amadores riograndinos.  

O futebol amador rio-grandino estará em festa no dia 19 deste mês com o 
aniversário de fundação do Esporte Clube Esperança. O clube de Povo 
Novo, campeão estadual em 1953 e 54, completa 92 anos de existência, 
com extensa programação festiva que se inicia nesta segunda-feira e se 
encerra no próximo domingo [...] A história do Esperança registra nos anos 
50 e 60, títulos de campeão citadino e regionais, além de vitórias em 
disputas amistosas sobre os clubes profissionais rio-grandinos, Rio Grande, 
Rio Grandense e São Paulo. Com isso, vários atletas do clube, na época, 
receberam convites para defender equipes profissionais de Rio Grande e 
Pelotas. [...] Desde 2002, o clube é presidido por Ronaldo Neves Lima e 
grupo de amigos, que têm a responsabilidade de manter viva a história de 
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 Ramos (2000) lembra que as excursões feitas pelo S. C. Rio Grande por diversas cidades do 

estado serviam para disseminar o futebol. O que era uma tendência do time riograndino. Em um jogo 
festivo em 1908 ajudou na criação do S. C. Pelotas. 

41
 S. C. Pelotas, fundado em 11 de outubro de 1908. 



 

 

glórias de um dos maiores clubes amadores da Zona Sul do Rio Grande do 
Sul (DIÁRIO POPULAR, 16 de outubro de 2005. p.12). 

 

Durante a década pesquisada, enfatizamos dois jogos deste time, um contra o 

Grêmio Acadêmico e outro contra os Diretores do Porto F. C. Foram duas partidas 

memoráveis para a população do Povo Novo que não costumava ver times do centro 

da cidade jogando por lá. O clube da localidade venceu um e perdeu outro jogo. 

Após a partida foi oferecida uma grande festa aos jogadores e público, com um 

grande banquete aos visitantes (JORNAL O TEMPO, 27 de novembro de 1935).   

Em alguns anos da década de 1930, no dia 13 de maio, era disputado um 

torneio comemorativo, não encontramos no jornal qual o motivo para tal festividade, 

mas é certo dizer que tinha grande repercussão pela cidade. Acreditamos que tal 

festividade se dava pela comemoração do dia da Abolição da Escravatura, que foi 

neste dia no ano de 1888. Inúmeros times amadores jogavam nesta data, mas, em 

raras exceções, aparecem times que disputavam o campeonato local (JORNAL O 

TEMPO, 13 de maio de 1934, 1935 e 1938). 

Outra festa muito apreciada pelos riograndinos era o ñDia do Desportoò. Neste 

dia os clubes locais eram homenageados pela entidade organizadora do futebol 

local, a ARGD. Os principais times da cidade, aqueles que faziam parte do 

campeonato local, jogavam partidas amistosas. Era uma apresentação do futebol 

para a população, tanto que os torcedores não pagavam entrada para assistir os 

jogos. O clima era festivo, mas os times se empenhavam para vencer as disputas. 

Neste dia a cordialidade prevalecia, em uma clara demonstração de espírito festivo a 

favor do esporte. Os clubes encaravam este dia como uma forma de destacar os 

praticantes e o futebol da cidade. Segundo dados encontrados nesta pesquisa, 

outras cidades como Porto Alegre e Pelotas também faziam a disputa do ñDia do 

Desportoò. 

Todas estas competições apresentadas e analisadas acrescentavam e 

englobavam o âmbito futebolístico da cidade. Sobre o aspecto da competitividade, 

percebemos que os principais clubes da cidade tinham interesses variáveis, 

preferindo certas competições, já os amadores tratavam todas as competições com 

grande entusiasmo. Para facilitar o entendimento expomos uma tabela abaixo. 




